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Método de Estudo de Matéria Médica 

Segundo Referencial Aristotélico -Tomista  
Proposto por Masi Elizalde 

SUBSTÂNCIA

TEMAS

–

lou o tema “de não poder ficar quieto” não podemos chamá

“hipercinesia”, porque isto deforma o peso simbolizante da forma de expressão do 

Temas-Palavra

http://www.gemasi.ong.br/
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revisar

montar os Grandes Temas

Grandes Pilares

 Cinco Questões

 

 

 

 

 

ordenamento da temática de maneira miasmática

Núcleos

 

 

 

 

 

 

http://www.gemasi.ong.br/
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modalização destes núcleos psóricos nas atitudes terciárias

“culpa”, apareceram tais e quais sintomas. Como se modificam na 

Classificação dos Sintomas Esquema 

Referencial Antropológico Aristotélico-Tomista     

 quantitativa

 qualitativa 

 finalidade

 sofrimento

Psorinum: “sofre de sujeira”. Contra o 

http://www.gemasi.ong.br/
https://www.gemasi.ong.br/esquema-referencial
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precisar

Tema do “amor”: o que é o amor? De quais outras maneiras se pode dizer 

“amor”? Realizar o es

 Critério quantitativo

 Critério qualitativo

–

Ammonium carbonicum

revisa-se toda a sintomatologia à luz de todas as 

hipóteses unidas e transformadas em uma só

Veratrum

http://www.gemasi.ong.br/
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Natrium carbonicum

parte produtiva

perda da capacidade de trabalhar

ESQUEMATIZANDO: 

Primeiro Passo – Temática 

 

Segundo Passo – Linguagem 

 

Terceiro Passo – Conjuntos miasmáticos 

 

 PSORA PRIMÁRIA

“ ”

http://www.gemasi.ong.br/
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Núcleos da Psora Primária

 

 

 

 

 

 

 PSORA SECUNDÁRIA

Dinâmica 

Miasmática. 

http://www.gemasi.ong.br/
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 PSORA TERCIÁRIA

dominar aquele “inimigo” que se encontr

 

 

 

Quarto Passo – Fisiologia da função alterada 

 

 

http://www.gemasi.ong.br/
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– –

 

 

 

Quinto Passo – origem Metafísica e estudo da Simbologia 

Kent do “primitive wrong” de cada medicamento. O mal pensar surge no homem ao 

 

SEXTO NÚCLEO: da RECONCILIAÇÃO
 

http://www.gemasi.ong.br/
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reconciliação 

Menyanthes

PRESSÃO

pressão da mão

opressão

ajuda

Se você 

quiser deixar de sofrer, o que você tem que fazer é isto

Aceita o conselho. Continuar a achar que a 

ajuda oferecida interfere com teu livre arbítrio, é obra de tua confusão para acreditar que 

o conselho afeta tua liberdade”. Isto é ev Menyanthes 

A doença como Caminho

Menyanthes 

http://www.gemasi.ong.br/
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Dez/2000, no Rio de Janeiro

Núcleo da Reconciliação 

6° núcleo

culpa 

temor ao castigo justificativa 

nostalgia. 

Menyanthes

opressão

perda 

da liberdade

melhora pela pressão

mão 

http://www.gemasi.ong.br/


                    

                      Grupo de Estudos “Masi Elizalde”  
 

     Página 11

 

                   

                     

AJUDA

ajuda do outro (“dar uma mão"). 

específico Meny

Meny

Meny 

“Eu faço o que quero em todo aspecto”, não tem uma especificação. 

passado metafísico”. 

É a maneira de instrumentalizar o que dizia Pascal: “a enfermidade como meio 

no meu inconsciente”. 

sexto núcleo reconciliação

retificação da falta Estás num caminho errado; se 

continuardes nele sofrerá

http://www.gemasi.ong.br/
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Menyanthes Menyanthes 

Menyanthes 

Menyanthes

Menyanthes Pensa, não recuses a ajuda que Deus te dá, o 

bom caminho é aceitar essa ajuda; não penses que aceitar ajuda é perder o livre arbítrio

novo núcleo de 

retificação da transgressão

omo dizia Pascal: “a enfermidade 

la”. 

Menyanthes 

http://www.gemasi.ong.br/
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MASI ELIZALDE – Rio – 2002 

 

METODOLOGIA

 

Vítor Menescal

1 Crítica às fontes.

http://www.gemasi.ong.br/
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2- Temas. 

http://www.gemasi.ong.br/
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3- Agrupamento temático. 

4- Pilares. 

sintomatologia. Se você acha que a “falta de reação vital” é pilar, deve haver indícios 

5- Conjuntos. 

identificar “como sofre?” medicamento. Outro exemplo, em “como sofre

6- Núcleos

7- Esquema referencial. 

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde - ATO HUMANO

Nat-c

http://www.gemasi.ong.br/
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ocupar seu lugar, clara e precisamente. “Falta de elegância”: “elegância” é análogo de 

“harmonia”. É por isso que a criança tenta criar discórdia entre seus colegas:

http://www.gemasi.ong.br/
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Juan Gómez - 

Organon

“miasma”, o que Kent, Allen, Ghattak e outros quiseram dizer com “miasmas”. Nós 

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi mais tarde chamou de “noúmeno”. E não eram invenções: Hahnemann diz no #7

Há uma causa interna que justifica os 

sintomas. Isso está em Hahnemann. 

http://www.gemasi.ong.br/
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–

–

–

–

http://www.gemasi.ong.br/
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–

vamos procurar o lugar do sistema orgânico onde se localizam os sintomas. “De 258 

sintomas, tem 172 no abdome”.

Podemos fazer um tema do “pêssego”. Mas não podemos buscar o significado 

http://www.gemasi.ong.br/
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“irritabilidade”, “tristeza”, “desejos”, o que importa das paixões são as 

circunstâncias nas que aparecem, é isso o que dá valor às paixões. “Desejo de leite” 

ra mim o leite é bom. “Medo dos cachorros” significa que para mim os 

paciente/experimentador faz dessas circunstâncias, objetos ou pessoas. “Tristeza” não 

“Tristeza quando está sozinho”. Aí aparece outro tema: “Quando 

está sozinho, ansiedade ou vontade de chorar”. Não é tristeza, é outro tema. Mas aí faço 

uma analogia: sente que a solidão é má para ele, e faço um agrupamento temático, “a 

solidão” ou “desejo de companhia”. Isto fornece a base para identificar qual é o 

sofrimento. “Cólera” não tem sentido, mas tem sentido a circunstância na que aparece: 

“contradição” é um impedimento para que ele possa corrigir... e deve ser destruído. 

Então, a “contradição” é 

sintomas repetidos num determinado lugar, e, sobre tudo, sensações. Se tivermos “dor 

que atravessa a cabeça”, “dor que atravessa a perna”, “dor que atravessa o abdome”, 

temos o tema da “dor que atravessa”.

http://www.gemasi.ong.br/
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c, fiz o tema do “incêndio na catedral”, é um sonho. Esse tema só 

espírito. Se eu tivesse procurado o significado da catedral ao início, como “catedral” tem 

Vitor Menescal

simillimum

http://www.gemasi.ong.br/
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simillimum

reconhecer “Parabéns para você”. 

Juan Gómez:

Lach Lach

Lach

Masi Elizalde

http://www.gemasi.ong.br/
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repertório com “agrava pelo pêssego”. Eu não tinha a menor idéia do qu

Psor. Invejou foi 

que, por trás de seu desejo de se manter sempre em integridade, estava a 

eternidade. 

simbologia sempre no final do trabalho pela via lógica. E achei que “pêssego” 

http://www.gemasi.ong.br/
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P: Concordo com isso, mas no estudo há vários... “irritabilidade”, “ansiedade” não 

“Irritabilidade”, “ansiedade” nos vão dan

–

“ansiedade” é muito geral, mas tenho que coloc

que diante do paciente você pensa, “Está tão ansioso quanto tal remédio”. Então, tenta 

tema da “ansiedade”, que é vago e geral.

“sensações como se” virou um tema. Há um tema da “raiva” e há um sintoma só, não 

Am-c

http://www.gemasi.ong.br/
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Juan Gómez

Masi Elizalde

Vitor Menescal

Masi Elizalde

Eu critico os grupos europeus que dividem os temas em “mentais” e “somáticos”: 

Juan Gómez

http://www.gemasi.ong.br/
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tema. “Sensação de queimadura na sola dos pés”, “dor de cabeça como se queimara”: o 

sintomas. Se diferentes experimentadores falam uma palavra qualquer, “idoso”, eis o 

tema do “idoso”, se forem colocadas como temas diferentes, perde

Masi Elizalde –

–

Vitor Menescal

vida de Deus

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde

Organon

Vitor Menescal

Masi Elizalde

simillimum

http://www.gemasi.ong.br/
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Juan Gómez

Masi Elizalde

Masi Elizalde

Vitor Menescal

Masi Elizalde

http://www.gemasi.ong.br/
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“queimadura” uma e o

Juan Gómez

Nux-v

Staph

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde Staph. são “dignidade” e 

“sexo”. Eu já posso trabalha

Lyc

Lyc

http://www.gemasi.ong.br/
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Lyc

explicação de sintomas tais como “abandona sua família”, “abandona seus filhos”. Pois o 

que intervém aqui é a noção da doença única: “Esse reprodutor abandona seus filhos”. O 

tema “família” merece ser analisado: família, mas com qual critério? O que lhe interessa 

da “família” na egotrofia? Lyc. quer que seus filhos andem pelo caminho certo, vale 

educar. Por isso, a palavra que resume Lyc. Não é “reprodutor”, mas “pai”, 

“reprodutor” é apenas o aspecto generativo; o pai, além de gerar, educa.

P: A respeito da classificação dos sintomas em “sofrimento” ou “reação”, sempre 

Não. Para serem classificadas como “sofrimento” tem que provocar sofrimento

“Sonho com velhos”... Sofre por isso? Não. Os sintomas imaginários apenas fornecem

significa “velho”? “Barba”? Mas não podem ser colocados no núcleo do sofrimento: para 

                                                 
1 Jogo de palavras não traduzível para o português: padrillo (reprodutor) X padre (pai). 

http://www.gemasi.ong.br/
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Suma Teológica

Juan Gómez

http://www.gemasi.ong.br/
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Vitor Menescal

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde

providência

Juan Gómez

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde: Com isso volta aquele velho aforismo da Escuela: “Quando o 

mento bem indicado não agir, busquemos os simillimum”.

Juan Gómez

velhos mestres da escola argentina, “Os alopatas morrem de frustração e os 

homeopatas morrem de dúvida”. Como a Homeop

Masi Elizalde

um tem um “fatorzinho” que lhe dá a individualidade mais requintada.

 

http://www.gemasi.ong.br/
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“aversão a se aproximar do calor estando com falta de calor vital”.

Com esse tipo de sintoma, o primeiro é nos perguntarmos “o que é o normal?” Se eu 

 

 

http://www.gemasi.ong.br/
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Então o primeiro a fazer é 

ensinar ao iniciante os motivos pelos quais fazemos tal e tal coisa.

eu chamo de “curso de revisão crítica e reformulação da medicina homeopática”. 

interpretação, mas, infelizmente, contra ambições pessoais: “Eu

destruam essa escola”. A ambição pessoal, em Homeopatia, é horrível, aliás, é facilitada 

o que tenho que lutar? Eu respondi aquela vez, “Não, 

tomista serei”. Não era mania, não era “algo que já ia passar”. E ousa fazer patogenesias! 

“patogenesia”. Porque não sabe Homeopatia. Sabe de homeoterapia, mas não de 

http://www.gemasi.ong.br/
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Alemanha, que me encheu de expectativas, pois seu título era “1

Crônicas”. Pensei, “Finalmente há quem quer discutir o que Hahnemann qui

sicose, etc.” Não, não se falou na doença crônica homeopática, falou na doença crônica 

depois abriram suas próprias escolas, todos queriam ser “professorzinhos”. 

e horrível, pensei “Coitado do velho! Está com 80 anos, pode morrer a 

qualquer momento, não posso publicar isto”. Mas nessa crítica eu demonstrava que 

“bonito” e o misturava com coisas de outros autores que também achavam “bonitas”, 

mélange

icas. Então conclui, “Não entendo o que 

conhecimento! ”

http://www.gemasi.ong.br/
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porque não têm cultura. E deformam o que eu falo: “Masi quer apresentar uma 

Homeopatia católica”. Eu não quero apresentar coisa alguma, meu objetivo, quand

Uma vez que achei isso, afirmei “Para se compreender Hahnemann tem que se 

tomista”. 

seria uma polêmica aceitável. Outra seria: “Masi está certo, Hahnemann era tomista, 

do homem”. Não há outra via. Eu suspeito que há, mesmo, má vontade, pois discutem 

a conclusão fica como um “capricho de Elizalde”. 

abertamente disto, respondem “Masi é muito agressivo”. Eu não sou agressivo, eu falo a 

má fé ou são incultos: “Como é agressivo! Como ousa discutir o mestre Paschero!” Eu 

http://www.gemasi.ong.br/
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tabula rasa

Venham e discutam comigo, mas não falem “O senhor não é tomista”. Eu sou 

se criando uma fábula: “Paschero era um gênio, eu sou discípulo 

ergo, eu sou um gênio”. É se

“aquilo que alguns homeopatas têm chamado de dinâmica 

miasmática”. Não é verdade, não são “alguns colegas”, fui apenas eu quem começou a 

http://www.gemasi.ong.br/
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–

Am-c

hipótese muito coerente, “fala o que não deve e não fala o que deve”, estava o matiz 

segredo

“segredo”. Até que eu não achasse um segredo na história do homem, por minha falta de 

deve conhecer: a predestinação. “Eu faço o 

me simpático e vou me salvar de qualquer jeito” ou “Por mais que faça o 

mpático, estou condenado”. 

era apenas “falo o que não devo e não falo o que devo”, mas que tinha o matiz do 

c se enche d’água. No folclore italiano, quando alguém fala para outro um 

segredo e lhe pede que não o repita, fala “aqua in boca”. É coincidência demais. E Am

http://www.gemasi.ong.br/
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lo, tem a boca cheia d’água. De onde vem a sabedoria popular? Não 

científico, não me interessa, em geral, tudo quanto leva o rótulo “ciência” é uma perfeita 

imbecilidade. E outra imbecilidade é o “progresso”, é aparente, não é real. O progresso é 

uma idiotice que vai destruir a humanidade: o átomo, que é “progresso” nos levou até a 

americanos não são pessoas, são o “elo perdido”, não 

 

subjetivo que aparece em outros temas do medicamento. “Tem calos na sola do pé 

porque tem tal alteração na afetividade”. Um sintoma totalmente objetivo encontra sua 

http://www.gemasi.ong.br/
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egotrofia é “eu não pequei, Deus não pode castigar me por isso”; a egolise é a 

desesperança, “Nem Deus me tira disto”. O miasma é o pecado contra o espírito, em sua 

todos os demais. Na egolise, “perdi minha vida”; na alterlise, fa

http://www.gemasi.ong.br/
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de Hahnemann

A resposta está em Hahnemann e muito simplesmente: “Sinto grande pena 

quando contemplo a raça humana, criada e destinada para um fim tão elevado, dedicada 

à obtenção de prazeres, riquezas, bens corporais, etc.” Vale dizer, o afastamento do 

http://www.gemasi.ong.br/
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imaginava: “Como 

com Ele”. Ou seja, a “tese da divinização do homem”, exposta por Tomás de Aquino e 

Suma

Juan Gómez: Segundo o poema de um contemporâneo de Tomás de Aquino: “Tens uma 

rás perdido todo teu tempo”.

Masi Elizalde

Escritos Menores

http://www.gemasi.ong.br/
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Amigo da Saúde: “sinto dor da raça 

são os que deveria procurar”. Não podemos esquecer que toda 

Juan Gómez

Masi Elizalde

Juan Gómez

Masi Elizalde

que é algo meu. E por não dizer “Eu sou tomista”, Hahnemann nos condenou a 200 anos 

Juan Gómez

http://www.gemasi.ong.br/
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Masi Elizalde

“Usar as mesmas idéias sem incorrer em plágio demanda o uso de palavras diferentes. 

, é plágio, gostemos disso ou não”. Por outro lado, por que nunca 

escândalo. E lá está Kent, “ É necessário se admitir que ant

aulas. ”

http://www.gemasi.ong.br/
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“Podeis acreditar que no momento atual há homeopatas que tentam subordinar a 

Aquino? ”

http://www.gemasi.ong.br/
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conhecimento infuso e o inconsciente coletivo

tabula rasa

tabula rasa

Suma

Juan Gómez

Masi Elizalde
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Juan Gómez

Masi Elizalde

Juan Gómez

Masi Elizalde

Laur.

Laur
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Suma 

dizendo que “por algum motivo diz que a etern

inteligência sempre em ato”. Mas aqui, tenho a impressão de que Laur. não se importa 

Psor

uer dizer, “Nada me afeta” e integridade quer dizer “Se algo me afetar, eu posso 

me sozinho”.
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lgum sintoma com a palavra “brilhante” pode ser considerado como nostalgia, 

lo, “Não, eu o tenho, não o perdi”.

Meny

http://www.gemasi.ong.br/

